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A Universidade Gama Filho é uma das mais tradicionais 
universidades brasileiras e tem sua origem em 1939, quando o Ministro 
Luiz Gama Filho adquiriu o Colégio Piedade. Desde então, vários cursos 
foram sendo criados. Em 1973 o Curso de Arquitetura e Urbanismo foi 
fundado no Campus Piedade e no ano de 1999 passou a ser também 
oferecido na Unidade Barra-Downtown.  O Curso está vinculado a Pró 
Reitoria de Ciências Exatas e Tecnologia. 

 

MISSÃO E OBJETIVOS DA UNIVERSIDADE 

Missão 

Educar com excelência e produzir conhecimento, formando profissionais 
competentes e comprometidos com valores éticos e com a construção de 
uma sociedade justa e democrática.  

 

 Valores e Princípios Institucionais 

Constituem-se em valores e princípios institucionais da UGF: 

- A busca da excelência na formação intelectual, profissional e cultural 
dos alunos, de modo a estimular seu espírito crítico, capacidade de 
auto-aprendizagem, responsabilidade e multiplicidade de interesses. 
- A preocupação com a qualidade da pesquisa e da produção de 
conhecimento,como forma de agregar elementos cognitivos e técnicos 
aos diferentes campos do saber e, pela sua disseminação, à 
sociedade. 
- O estímulo às atividades de extensão, como forma de aproximar a 
Universidade de seu contexto social, contribuindo para a redução das 
desigualdades e aprimoramento da qualidade de vida. 
- A criação de um ambiente de trabalho estimulante e propício ao 
desenvolvimento das atividades docentes, técnicas e administrativas, 
objetivando a consolidação da identidade e da auto-estima 
institucional. 
- A transparência, presteza e respeito às diferenças na gestão 
institucional, nas relações interpessoais no âmbito da Universidade e 
nas atividades docentes, técnicas e administrativas. 
- A preocupação com a qualidade no atendimento às necessidades 
institucionais dos alunos e nas relações com a comunidade. 
- O comprometimento com a responsabilidade social e ambiental em 
suas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
 
 



 6 

 O Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Gama Filho, 
busca cumprir com os objetivos e finalidades da UGF através de diversas 
práticas como: 

- elaboração de um aconselhamento curricular voltado para a formação de 
um profissional ético envolvido com o exercício pleno de cidadania, e 
também uma flexibilização curricular que permita abranger diferentes 
áreas do conhecimento, como através de disciplinas eletivas e da oferta de 
diferentes modalidades de atividades complementares. 

- incentivo à prática da pesquisa e de projetos e atividades de relevância 
social, envolvendo professores e alunos em projetos de iniciação científica 
e parcerias com instituições para desenvolvimento de trabalhos 
relacionados à prática profissional.  

- desenvolver atividades semestrais como palestras e visitas técnicas na 
própria instituição ou em sítios de interesse arquitetônico abertos aos 
corpos discente e docente e eventualmente ao público externo. 

 

Projetos norteadores para atendimento dos objetivos  da 
Universidade: 

- Projeto Pedagógico Institucional (PPI) –  diretrizes pedagógicas 
institucionais que orientam as ações e as atividades acadêmicas e 
científicas. 

- Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)  – instrumento de 
planejamento e gestão Institucional, apresentando sua missão, metas e 
objetivos almejados e ações a que se propõe. 

- Projeto Pedagógico do Curso (PPC) –  documento orientador do curso 
que traduz as políticas acadêmicas institucionais, apresentando os 
conhecimentos e estratégias de ensino necessárias à formação das 
competências estabelecidas a partir do perfil do egresso. 

 



 7 

O CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO 

 

Coordenação do Curso: Profª Cristina Malafaia Caetano Stramandinoli – 
Doutora em Ciências em Arquitetura – PROARQ –UFRJ. 

 

1-CARACTERIZAÇÃO DO CURSO 

1.1-Legislação e Reconhecimento  
- Lei n° 5194/66 - Regula a profissão de Arquiteto. 
-  Resolução nº 218 de 29 de junho de 1973  - Discrimina atividades das 

modalidades profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
- Resolução nº 1010 de 22 de Agosto de 2005 -  Regulamentação de 
títulos profissionais, atividades, competências e caracterização do âmbito 
de atuação dos profissionais no sistema CONFEA/CREA 
-  Resolução nº 6, de 2 de fevereiro de 2006 -  Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Arquitetura e Urbanismo 
-  Resolução nº2, de 18 de junho de 2007 do Ministé rio da Educação – 

Carga horária mínima e tempo de integralização. 
 - Reconhecimento do Curso: Decreto n° 81.143/78  
- Habilitações: habilitação única - Arquiteto e Urbanista (Bacharel) 

1.2- Normas de Graduação 

- CURRÍCULO 246 
- Total mínimo: 203 créditos = 3761 horas   
- 168 créditos: disciplinas obrigatórias e eletivas,  
- 18 créditos: 360 horas em Atividades Complementares 
- 17 créditos: 357 horas em Estágio Supervisionado  

1.3- Tempo de Integralização 

Tempo mínimo para a conclusão do curso – 5 anos ou dez períodos.  

Tempo máximo para a conclusão do curso – 9 anos ou dezoito períodos. 

1.4 – Colegiado do Curso 

Composto de Coordenador do Curso, por um representante dos 
professores do curso de cada categoria docente e por um representante 
do corpo discente.  

Objetivo: Traçar diretrizes e zelar pela execução dos programas 
determinados pela estrutura curricular. 
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1.5 – Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

Compostos com pelo menos 30% dos docentes atuantes no curso.  

Objetivo: concepção e implementação do Projeto Pedagógico do Curso, 
tendo como norte as Diretrizes Curriculares Nacionais, definidas pelo 
MEC, e os instrumentos normativos internos que orientam a Universidade, 
como o Projeto Pedagógico Institucional (PPI), o Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI)  

Atribuições do NDE: definir no projeto pedagógico o perfil acadêmico do 
curso e a formação e perfil profissional do egresso, a fundamentação 
teórico-metodológica do currículo, a integração horizontal e vertical de 
disciplinas e atividades, as habilidades e competências a atingir e os 
procedimentos de avaliação.  

 
2- PERFIL DO EGRESSO.  

 
Arquitetos e urbanistas generalistas, que se distingam pela 

competência e pelo comprometimento com o desenvolvimento da 
sociedade, capazes de desempenhar as atividades previstas para o seu 
exercício profissional, de modo a traduzir as necessidades de indivíduos, 
grupos sociais e comunidade, com relação à concepção, organização e 
construção do espaço exterior e interior, abrangendo o urbanismo, a 
edificação, o paisagismo, bem como a conservação e restauração através 
da valorização do patrimônio construído, proteção do ambiente natural de 
maneira sustentável e a utilização racional dos recursos disponíveis. 

O futuro profissional de Arquitetura e Urbanismo deverá incorporar 
com desenvoltura e capacidade a tecnologia de ponta, quando disponível, 
mas sem abdicar do contexto social onde está inserido, produto das 
diferenças regionais, uma vez que o arquiteto precisa de criatividade, de 
conhecimento e arte para projetar para seres humanos. O egresso da 
instituição, tanto brasileiros como estrangeiros, considerando-se as 
informações disponíveis, conta com amplas perspectivas ao retornar à 
terra natal para o pleno exercício da profissão.  

 

2.1- Competências e Habilidades  

Competências: 

. Reconhecer, estabelecer e por vezes gerenciar a relação “indivíduo-
sociedade- arquiteto e urbanista” na produção arquitetônica, onde cada um 
tem deveres e direitos delimitados no exercício da cidadania e do respeito 
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à humanidade, seguindo preceitos da ética e do exercício profissional e 
estes devem estar latentes na produção arquitetônica seja qual for a 
escala e função do projeto; 

. Considerar o produto final do exercício da sua profissão: a produção, 
transformação, preservação, avaliação e pesquisa do Ambiente 
Construído, como viés integrante do Meio Ambiente Global e assumir a 
sua quota de responsabilidade na preservação do mesmo; 

. Comprometer-se com a qualidade da produção arquitetônica e urbana do 
país, contribuindo através do exercício da sua profissão com a mesma, 
devendo para isto esforçar-se na construção do saber arquitetônico forjado 
nos padrões, necessidades, condições e manifestações culturais locais; 

. Assumir o desafio de uma profissão cujo campo de ação é mutante, o 
“espaço para atividades humanas”, exigindo portanto uma constante 
avaliação e transformação metodológica fazendo da atualização uma 
prática cotidiana. 

 

Habilidades: 

. Estar preparado para produzir, transformar, preservar, avaliar e pesquisar 
ambientes construídos considerando:  

a. O conhecimento dos aspectos antropológicos, sociológicos e 
econômicos relevantes e de todo espectro de necessidades 
aspirações e expectativas individuais e coletivas; 

b. As questões relacionadas à preservação da paisagem e avaliação 
de impactos no meio ambiente, com vistas ao equilíbrio ecológico e 
ao desenvolvimento sustentável; 

c. Os fatores de custo, de durabilidade, de manutenção e de 
especificações, bem como os regulamentos legais, de modo a 
satisfazer as exigências culturais, econômicas, estéticas e técnicas 
ambientais e as necessidades dos usuários; 

. Resolver problemas e tomar decisões diante de situações desconhecidas 
e inesperadas no seu campo de atuação, utilizando novas alternativas nos 
campos conceitual e prático de sua área de conhecimento. 

. Adaptar-se a diferentes situações de trabalho individualmente e em 
equipes multidisciplinares, de forma dialógica, solidária e responsável. 
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3 - METODOLOGIA DO ENSINO 

Foi adotada a Pedagogia Dialética como metodologia de ensino 
apropriada para a articulação de conhecimentos e práticas na formação do 
profissional de arquitetura e urbanismo, principalmente pela proposta de 
construção do conhecimento a partir da práxis cotidiana dos discentes, que 
permite sua adaptação aos conteúdos práticos da sua formação. 

Assim o desafio da sistematização do conhecimento para o curso 
de arquitetura e urbanismo reside na construção cotidiana do 
conhecimento arquitetônico em sala de aula, com aulas teóricas, produção 
em atelier, experimentação em laboratórios, aulas externas e atividades 
complementares como viagens de estudo para sítios de interesse 
arquitetônicos, em nível regional, nacional e internacional. 

 

3.1 Avaliação da Aprendizagem 

Avaliação Interna: 

Avaliação através da realização de trabalhos e/ou provas escritas 
que podem ser teóricas ou práticas, dependendo da disciplina e 
metodologia utilizadas.  São também utilizados Estudos de Casos e aulas 
externas, permitindo a integração entre teoria e prática em atividades 
baseadas em modelos reais.  

Enfatiza-se, na orientação geral do Projeto Pedagógico do Curso, 
o caráter permanente do processo de avaliação discente. Considerando a 
valorização dos conteúdos práticos na formação do profissional de 
arquitetura e urbanismo e com a metodologia de ensino adotada, a 
avaliação da aprendizagem deve ser eminentemente cotidiana.  

Avaliação Institucional: 

Programa de Avaliação Institucional: organizado pela Comissão 
Própria de Avaliação – CPA-UGF, que envolve alunos, professores e 
funcionários de todos os setores da UGF. Esta avaliação objetiva manter 
um processo contínuo de aperfeiçoamento do desempenho acadêmico, 
instituindo uma ferramenta para o planejamento da gestão universitária, 
tornando-se um dos requisitos de apoio ao Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) e ao Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 

Avaliação Externa: 

Participação do corpo discente na avaliação periódica do ENADE 
(Exame Nacional de Desempenho de Estudantes) que integra o Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes/MEC), e tem como 
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objetivo aferir o rendimento dos alunos dos cursos de graduação em 
relação aos conteúdos programáticos, suas habilidades e competências. 

A avaliação desenvolvida pelo SINAES/MEC, envolve ainda as 
variáveis de insumo como corpo docente, infraestrutura e organização 
didático-pedagógica do curso. Permitindo uma análise mais ampliada dos 
fatores que influenciam na qualidade do curso.  

 

4 – CORPO DOCENTE E CONDIÇÕES TÉCNICAS AMBIENTAIS 

 

4.1 - Perfil do Corpo Docente. 

Constituído prioritariamente por profissionais da área de 
arquitetura e urbanismo e engenharia civil, atendendo as exigências do 
MEC, o quadro de professores é composto, em sua maioria, por docentes 
com titulação de mestrado e doutorado. Complementado este quadro 
docente, o curso conta com professores da área de Engenharia Elétrica, 
Desenho Industrial, Pedagogia e História, que ministram os conteúdos de 
formação básica e profissional.  

4.1.1-Regime de Trabalho de Professores 

- Docentes em regime de tempo integral (RTI - quarenta horas)  

- Docentes em regime de tempo parcial (RTP - vinte horas) 

- Docentes em regime horista.  

4.1.2- Atividades dos Professores de tempo integral  ou parcial  

Aulas, orientações a projetos individuais ou em grupo, orientações de 
trabalhos de conclusão de curso, orientações de outros tipos de trabalhos, 
produção científica, atividades complementares, participação no núcleo 
docente estruturantes e colegiados dos cursos, coordenação das 
atividades pertinentes ao curso, entre outras.  

4.2 - Condições Técnicas Ambientais 

- As instalações físicas da UGF são distribuídas em 3 unidades (Campus 
Gonzaga da Gama Filho/  Campus Piedade  - Rua Manuel Vitorino, 553 – 
Piedade; Unidade Barra-Downtown  - Av. das Américas, 500 – Bl. 5 e 7 – 
Barra da Tijuca; Unidade Candelária  - Av. Presidente Vargas, 62 – 
Centro) que contém em sua estrutura, além das salas de aula, laboratórios 
de informática e específicos dos cursos, setores de apoio acadêmico e 
administrativo, bibliotecas e auditórios.  
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4.2.1 - Laboratórios Específicos do Curso de Arquit etura e Urbanismo  

Além dos laboratórios específicos de outros Cursos que também 
podem atender ao Curso de Arquitetura e Urbanismo, o Curso possui 
laboratórios específicos de conforto ambiental, maquetes, computação 
gráfica e construção civil, todos com atendimento realizado por cinco 
assistentes laboratoristas . 

Os Laboratórios de Conforto 
Ambiental  são equipados com 
pranchetas e computador, 
simulador da trajetória solar 
(heliodon), equipamentos para 
medições de ruídos, iluminação, 
temperatura, umidade e direção 
dos ventos, e de apoio, como 
trena eletrônica, bússolas e 
áudio e vídeo. 

 

Os Laboratórios de Maquetes  
contam com bancadas para 
desenvolvimento e montagem dos 
trabalhos além de oficina com 
equipamento completo para 
maqueteria, como serras tico-tico 
de bancada, serras circulares, 
lixadeiras, pistola para pintura, 
aerógrafos, entre outros 
equipamentos.  

 

Os Laboratórios de Computação 
Gráfica  possuem em sua 
configuração programas 
específicos de representação 
gráfica para arquitetura, como 
CAD – Computer Aided Drawing, 
SketchUp e Corel Draw. Todos os 
laboratórios de informática, de 
qualquer unidade da UGF, podem 
ser utilizados por seus alunos nos 
horários em que o laboratório não 
esteja sendo utilizado em aulas. 
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O Laboratório de Construção Civil  
possui equipamentos para ensaio de 
resistência a compressão em 
concreto, a tração em madeiras, 
moldagens de corpo de prova de 
concreto e argamassa, determinação 
da resistência de agregados ao 
esmagamento, betoneira, estufa 
elétrica automática e teodolito.  

 

Os Escritórios Modelos  são 
equipados com computadores, 
pranchetas e equipamentos 
destinados à prática profissional, 
trabalhos de iniciação científica, 
extensão e atividades 
complementares, como a participação 
em convênios, desenvolvendo 
trabalhos de campo em diversas 
áreas. 

 Os Laboratórios de Projetos contam com o equipamento específico para 
desenho técnico (pranchetas e réguas paralelas). 

 

4.2.2 – Biblioteca 

O sistema de bibliotecas da UGF é formado pela Biblioteca Central, 
localizada no Campus Piedade e pelas bibliotecas setoriais nas Unidades 
Downtown e Candelária. Seu principal objetivo é dar suporte informacional 
aos programas de ensino, pesquisa e extensão, trabalhando 
cooperativamente em relação ao empréstimo.  

A biblioteca está inscrita no COMUT, serviço de comutação 
bibliográfica, que permite o empréstimo de livros entre bibliotecas, e 
acessos à recursos de portais através da Internet como Portal CAPES, 
MedLine, Scielo e Bireme, que disponibilizam periódicos de produção 
científica mundial atualizada e outras bases de dados. 

Os Cursos de Graduação contam ainda com a weblioteca da UGF, 
inserida no site oficial da Universidade (www.ugf.br), onde o corpo docente 
publica seu material didático e endereços de sites relevantes utilizado em 
suas disciplinas. 
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5- O CURRÍCULO  

A proposta curricular é a expressão central do Projeto Pedagógico 
do Curso. Este currículo caracteriza-se por apresentar um processo 
parcialmente flexível, visando a indissociabilidade do ensino, pesquisa e 
extensão, não apenas para o exercício profissional, com a construção das 
capacidades e habilidades técnicas, mas também para a integração destas 
ao seu papel social, de tal forma que as atividades profissionais e pessoais 
acabam por conectar-se de forma quase indissociável, proporcionando a 
plena convivência das dimensões humanísticas e técnicas, premissas 
básicas para o profissional de arquitetura e urbanismo. 

 Integrando-se com a política institucional da educação à distância, 
o currículo inclui a oferta de disciplinas e a realização de atividades 
acadêmicas na modalidade à distância. Tendo por objetivo propiciar aos 
alunos maior flexibilidade no processo de apropriação de conhecimentos, 
com aprendizagem autônoma, estimulando sua disciplina pessoal e 
otimizando suas experiências, disponibilidades e iniciativa. 

 

5.1 Referências Curriculares  

O currículo atende ao disposto na Resolução nº6, de 2 de fevereiro 
de 2006, que instituiu as respectivas Diretrizes Curriculares Nacionais, 
considerando a integração de competências, habilidades e valores tanto 
específicos como gerais necessários para formação profissional do 
arquiteto e urbanista. A Estrutura Curricular observa os seguintes 
princípios, garantindo uma relação entre teoria e prática: 

a) a qualidade de vida dos habitantes dos assentamentos humanos e 
a qualidade material do ambiente construído e sua durabilidade; 

b) o uso da tecnologia em respeito às necessidades sociais, culturais, 
estéticas e econômicas das comunidades; 

c) o equilíbrio ecológico e o desenvolvimento sustentável do ambiente 
natural e construído; 

d) a valorização e preservação da arquitetura, do urbanismo e da 
paisagem como patrimônio e responsabilidade coletiva; 

e) as habilidades necessárias para conceber projetos de arquitetura, 
urbanismo e paisagismo e para realizar construções, considerando os 
fatores de custo, de durabilidade, de manutenção e de especificações, 
bem como os regulamentos legais, e de modo a satisfazer as exigências 
culturais, econômicas, estéticas, técnicas, ambientais e de acessibilidade 
dos usuários; 
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5.2- ESTRUTURA CURRICULAR   

5.2.1-  Matriz Curricular  
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5.2.2. Programa das Disciplinas.  

O currículo conta com cinquenta e oito disciplinas obrigatórias, 
além de disciplinas eletivas que complementam o elenco do programa de 
disciplinas necessárias para graduação. A programação destas disciplinas 
objetiva a concepção de uma formação generalista e uma flexibilização 
curricular. Esta flexibilização ocorre principalmente no elenco de disciplinas 
eletivas, incluindo-se na estrutura curricular, disciplinas eletivas de caráter 
universal e disciplinas obrigatórias do aconselhamento curricular de outros 
cursos, como Administração, Comunicação Social, Desenho Industrial e 
Engenharia, ampliando a formação multidisciplinar do aluno.  

Entre as disciplinas de caráter universal, podemos destacar Libras, 
Sócio diversidade e Inclusão Social, Desenvolvimento e Meio Ambiente, 
Empreendedorismo, Sustentabilidade, saúde e cidadania e Planilhas 
eletrônicas. Estas disciplinas são ofertadas na modalidade à distância, 
promovendo ao discente além da flexibilização de horários, estímulo ao 
desenvolvimento de sua autonomia como agente no processo de ensino e 
aprendizagem. 

 

5.2.3. Trabalho de Conclusão de Curso 

 O Trabalho de Conclusão de Curso, conforme determina a 
proposta Diretrizes Curriculares para a área de Arquitetura e Urbanismo, é 
componente curricular obrigatório e realizado ao longo do último ano de 
estudos, centrado em determinada área teórico-prática ou de formação 
profissional, como atividade de síntese e integração de conhecimento, e de 
consolidação das técnicas de pesquisa. 

 O trabalho é realizado individualmente, com tema de livre escolha 
do aluno, obrigatoriamente relacionado com as atribuições profissionais. 
Seu desenvolvimento ocorre sob a supervisão de professores 
orientadores, escolhidos entre os docentes arquitetos e urbanistas do 
curso em Regime de Tempo Integral e Regime de Tempo Parcial. 

O trabalho deverá ser apresentando preliminarmente à banca 
examinadora para análise, crítica e sugestões, na banca intermediária, que 
deverão ser acatadas e/ou justificadas na banca final. 

No Curso de Arquitetura e Urbanismo da UGF, as disciplinas de: 
Fundamentos para o Trabalho de Conclusão de Curso (ARQ512) e 
Trabalho de Conclusão de Curso (ARQ224), inseridas no 9º e 10º períodos 
respectivamente, configuram os procedimentos da investigação técnico-
científica a serem desenvolvidas pelo discente na elaboração do Trabalho 
de Conclusão de Curso ao longo da realização do último ano do curso. 
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5.2.4. Estágio Supervisionado  

O Estágio Supervisionado como componente curricular obrigatório, 
direciona o aluno à consolidação do desempenho profissional desejado. 

   A disciplina de Estágio Supervisionado – ARQ230 insere-se no 
nono período do aconselhamento curricular do Curso, com acesso à 
disciplina a partir do 7º período, atendendo de forma mais flexível ao 
planejamento acadêmico do aluno, permitindo que conhecimentos, 
habilidades e atitudes se concretizem em ações profissionais. A carga 
horária a ser cumprida é de 357 horas, seguindo as normas estabelecidas 
no seu Regulamento.  

 

5.2.5- Atividades Complementares: 

 A grade curricular inclui atividades complementares relacionadas 
ao perfil do formando, que possibilitem o desenvolvimento de habilidades, 
conhecimentos, competências e atitudes do aluno, incluindo aquelas 
adquiridas fora do ambiente acadêmico, desde que supervisionadas e 
comprovadas, como encontros, exposições, concursos, premiações, 
seminários internos ou externos à Instituição. Para inclusão destas 
atividades complementares como integrantes do currículo, as mesmas são 
computadas como carga horária, distribuídas de acordo com o evento 
acadêmico, em até 360 horas (18 créditos). Estas atividades podem ser 
realizadas desde o primeiro semestre de matrícula no curso.  

 A conclusão do Curso de Bacharelado em Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade Gama Filho está condicionada ao 
cumprimento integral da carga horária das Atividades Complementares. As 
atividades serão validadas pela Coordenação do Curso, considerando as 
cargas horárias equivalentes conforme descrito a seguir:  
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Quadro 1 – Grupos de Atividades Complementares e re spectivas 
modalidades, pontuações específicas e máximas 
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5.2.6. Escritório Modelo 

O Escritório Modelo do Curso de Arquitetura e Urbanismo tem 
como objetivo principal  estender  o conhecimento adquirido no ensino de 
graduação para atividades voltadas ao atendimento da comunidade. Além 
da democratização destes conhecimentos, amplia-se a qualidade do 
ensino através de pesquisas e experiências práticas, desenvolvidas em 
atividades como projetos sociais ou convênios com outras instituições, que 
poderão ser consideradas Atividades Complementares ou Estágio 
Supervisionado, segundo suas características. 

As atividades desenvolvidas têm como foco incentivar o aluno na 
produção profissional consciente e ética, ao realizar projetos que 
promovam discussões críticas sobre o papel do arquiteto e urbanista, 
relacionados, por exemplo, às políticas públicas relacionadas, déficit 
habitacional, desenvolvimento sustentável, acessibilidade, entre outras.  

 

5.2.7. Outras atividades 

Além dos trabalhos desenvolvidos no Escritório Modelo e em 
Convênios, o Curso de Arquitetura e Urbanismo também desenvolve 
periodicamente outras atividades extraclasse, algumas complementares 
dos núcleos de conteúdo, conforme recomenda a Resolução nº6/06, 
complementando a diversificação das atividades complementares. Tais 
atividades são definidas basicamente como aulas externas, programadas 
com roteiros diários, ou em viagens de estudos para o conhecimento de 
obras arquitetônicas, de conjuntos históricos, de cidades e regiões que 
ofereçam soluções de interesse e de unidades de conservação do 
patrimônio cultural ou natural. 

Estes eventos, tradicionais no 
Curso de Arquitetura e 
Urbanismo da UGF, são 
denominados GAMARQ 
BRASIL e INTER GAMARQ, 
já contabilizam mais de 20 
edições, nas quais o corpo 
discente tem a oportunidade 
de observar e estudar in loco 
sítios de importância cultural e 
arquitetônica. As atividades 

proporcionam também a coleta de material e produção de imagens para a 
confecção de vídeos e cadernos acadêmicos relacionados aos sítios 
visitados e trabalhos de iniciação científica.  
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5.4- Características Curriculares 

Os conteúdos curriculares foram estabelecidos conforme a 
legislação vigente para os Cursos de Arquitetura e Urbanismo 
considerando também o caráter generalista do profissional de arquitetura e 
urbanismo, segundo o disposto pelo CREA-CONFEA . 

A distribuição entre disciplinas obrigatórias e eletivas permite 
disponibilizar ao aluno um conteúdo mínimo necessário para sua 
habilitação profissional além de apresentar possibilidades de 
especialização ou caminhos diferenciados segundo seus interesses e 
afinidades.  

A estrutura proposta se apóia no conceito que a profissão de 
Arquiteto e Urbanista é generalista por natureza e que deverá estar 
substanciada em princípios que considerem a interdisciplinaridade entre 
eixos de conhecimento contemplando concepção, discussão, conceituação 
e produção, distribuídos de forma equilibrada entre tecnologia, arte, projeto 
e fundamentos sociais.  

A política institucional propedêutica e de ensino à distância é 
contemplada nesta estrutura curricular com a oferta de disciplinas voltadas 
às habilidades e competências básicas indispensáveis à formação 
universitária, inseridas no primeiro e segundo períodos do aconselhamento 
curricular com as disciplinas de Iniciação aos Estudos Universitários I 
(UGF100) e Iniciação aos Estudos Universitários II (UGF101) e à formação 
geral e humanista com as disciplinas eletivas universais que podem ser 
incluídas em qualquer período do aconselhamento curricular. 

Estas disciplinas de formação universal em conjunto com as 
disciplinas de caráter específico do curso inseridas nos primeiros períodos 
(ARQ475, ARQ200, ARQ201, DIN138, DIN103 e CSO595) com foco na 
representação bi e tridimensional, e conceitos introdutórios à estética, 
história da arte e da arquitetura apresentam critérios e ações que vão ao 
encontro das habilidades, competências, conhecimentos e valores básicos 
necessários ao discente, preparando-o para as próximas etapas de sua 
formação acadêmica tanto generalista como específica. 

Nos períodos subseqüentes, a política propedêutica proposta 
continua sendo aplicada, pois pressupõe uma preocupação permanente 
explicitada nos diferentes programas e planos de ensino que contemple a 
formação intelectual do aluno pela aquisição de processos e instrumentos 
adequados, complementando conteúdos específicos a ministrar.  

Pressupõe, também, que uma vez adquiridas as ferramentas 
básicas, nos períodos iniciais, estas continuarão sendo aplicadas, 
implicitamente, nas disciplinas dos demais períodos do aconselhamento 
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curricular, que estarão distribuídas em uma matriz curricular que permite, 
gradativamente, um aprofundamento dos conhecimentos através da 
teorização crítica e realização de atividades práticas, associadas a 
programas de extensão. 

O aconselhamento curricular sugerido apresenta algumas 
inovações desde sua concepção estrutural, permitindo flexibilidade relativa 
entre as etapas estabelecidas, até a inserção de disciplinas eletivas e 
atividades complementares, oferecidas à medida que o aluno adianta-se 
na grade curricular.  

Entre outras inovações, deve ser assinalada a intenção da 
integração disciplinar horizontal, permitindo a otimização das tarefas 
acadêmicas além de contribuir, desde os períodos iniciais, para a 
compreensão da interdisciplinaridade inerente à formação do profissional 
de arquitetura.  

A criação do grupo de disciplinas relacionadas à prática 
profissional (ARQ225, ARQ226, ARQ227, ARQ228 e ARQ229), 
distribuídas a partir do quarto período do aconselhamento curricular, em 
conjunto com a disciplina de estágio supervisionado (ARQ230), permite ao 
discente realizar trabalhos práticos com pesquisa em campo e estudos de 
caso relacionados às habilidades, competências e valores da profissão do 
arquiteto e urbanista. 

Essas disciplinas têm um caráter integrador, estreitando o 
exercício da profissão de arquitetura a situações atuais que necessitem de 
um aprofundamento crítico e técnico, tendo como principal foco de 
abordagem questões de legislação urbana, aprovação de projetos, 
acessibilidade e ergonomia, projetos comunitários, inserção e atualização 
profissional, detalhamento de projetos arquitetônicos e urbanos.  

A inserção da disciplina “Fundamentos do Trabalho de Curso”, 
oferecida na etapa final do curso, permitirá ao formando uma reciclagem e 
reavaliação de conhecimentos, envolvendo-o de forma aprofundada com o 
tema que será desenvolvido no Trabalho de Conclusão de Curso. No 
mesmo período, o aluno poderá selecionar algumas disciplinas eletivas 
que sejam utilizadas como complementação de sua formação profissional, 
já que a carga horária semanal obrigatória diminui à medida que se 
aproxima a finalização do curso.  

Portanto, essas considerações têm por objetivo tornar a seqüência 
curricular relativamente flexível, conforme o exposto, aplicando requisitos 
com critérios definidos, evitando o represamento do aluno, principalmente 
nas etapas finais do curso, quando a oferta de opções deverá permitir o 
desenvolvimento de suas vocações, interesses e potenciais específicos. 



 22

6- OUTRAS ATIVIDADES ACADÊMICAS 

Além da possibilidade da participação do corpo discente em atividades 
complementares, são oferecidas pela Instituição outras formas de 
atividades acadêmicas como monitoria, iniciação científica e atividades de 
extensão universitária. 

6.2.4- Monitoria (PIM) 

A monitoria é oferecida no início de cada semestre letivo, quando o 
interessado deverá inscrever-se no Programa Institucional de Monitoria 
(PIM), avaliado em seleção prévia, que envolve prova escrita, análise 
curricular e entrevista. Para sua aprovação, o aluno deverá apresentar 
média mínima de 7,0 (sete) na seleção e na disciplina para qual se 
candidatou, média geral igual ou superior a 6,0 (seis), e disponibilidade de 
dez horas semanais para exercer suas funções de monitoria.  

6.2.5- Iniciação Científica (PIBIC) 

O Programa Institucional de Iniciação Científica (PIBIC) visa inserir 
o aluno no contexto da pesquisa desenvolvendo, sob a orientação de um 
professor, projetos em sua área de graduação. Objetiva-se, assim, 
estimular o pensamento científico e a criatividade, através da integração 
entre a teoria e a prática e a procura de novas respostas e soluções, 
conscientizando o aluno das questões sociais e éticas inerentes à 
pesquisa científica.  

Com vários trabalhos na área de Patrimônio, desenvolvidos 
através de atividades acadêmicas e convênios firmados com instituições 
como o IPHAN, o Curso está inserido no programa de Iniciação Científica 
da UGF desde 2003, quando desenvolveu um trabalho na referida área em 
parceria com o Departamento de Ciência da Computação e em 2004 
também obteve aprovação em dois trabalhos, nas áreas de evolução e 
revitalização urbana, situação que se repete desde então, com trabalhos 
na área de restauração, sustentabilidade, conforto ambiental e arquitetura 
no Brasil, todos inseridos dentro da linha de pesquisa do Curso de 
Qualidade no Ambiente Construído e Patrimônio Cultural. 

6.2.6- Atividades de Extensão Universitária 

As principais atividades de extensão desenvolvidas pela 
Coordenação do Curso de Arquitetura e Urbanismo envolvem trabalhos 
integrando a comunidade com o corpo docente e discente, desenvolvidos 
através do escritório modelo, além de cursos de extensão, com destaque 
na área de computação gráfica. 
 
 


